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A busca por recursos para construir a ligação permanente entre Barra do Guarita e Itapiranga mobilizou lideranças da Região 
Noroeste em Brasília nesta semana. Em reuniões com parlamentares e representantes do Governo Federal, o Movimento 
Pró-Ponte defendeu a apresentação de emendas de bancada e o avanço do empreendimento no PAC. Página 5
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aprova relatório final
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celebra resultados 
da 5ª Negócios Daqui

Vista Gaúcha avança para 
habilitar hospital e oferecer 

internações em 14 leitos

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) que investigou 
possíveis irregularidades nos serviços da concessionária 
em Tenente Portela encerrou os trabalhos após aprovar o 
relatório final na sexta-feira (6/11). Página 5

Realizado de 6 a 8 de novembro, o evento registrou 
circulação estimada de 16 mil pessoas e movimentação 
econômica calculada em R$ 5 milhões. Os dados foram 
repassados pela Administração Municipal. Página 6

Administração Municipal trabalha na habilitação como 
Hospital de Pequeno Porte. A documentação será enviada 
à SES para dar sequência aos trâmites, com expectativa de 
viabilizar o enquadramento até o fim deste ano. Página 8
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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

 A Liderança Escolar e seu Impacto nos Resultados Educacionais

Conta-se que cinco macacos teriam sido colocados num 
compartimento onde havia uma escada e um cacho de ba-
nanas pendurado no teto. Sempre que qualquer deles subia 
a escada para apanhar frutas, um jato de água fria atingia 
os demais, que passaram a associar as três coisas: escada, 
banana e banho frio. Assim, após algum tempo, o membro 
do grupo que chegasse aos degraus era retirado pelos ou-
tros, que lhe davam uma surra. Posteriormente, foi retirado 
um dos cinco e introduzido na jaula um macaco novo. Ao 
ver as bananas, o novato tomou o rumo da escada, sendo 
apeado e surrado pelos quatro, até aprender que aquilo não 
se fazia. Em continuidade, um após outro, todos os animais 
foram sendo substituídos, até não restar, no ambiente, qual-
quer membro do grupo que havia recebido os jatos de água. 
As tentativas e as surras, porém, persistiram. Se fosse pos-
sível perguntar a razão pela qual agiam assim, a resposta, 
certamente, seria: “As coisas por aqui sempre funcionaram 
desse jeito”.

O ser humano é bem mais complexo, seja como indiví-
duo isolado, seja em âmbito familiar, convívio social, parte de 
uma multidão, membro de um coletivo, etc. Há experiências 
de Psicologia Social com seres humanos, muito revelado-
ras — como a narrada no filme “O Experimento de Aprisio-
namento de Stanford” —, que causam arrepios reais e nos 
fazem refletir sobre a força do condicionamento.

“Sim, e daí?”, perguntará o leitor, já cansado desta lon-
ga introdução. Daí que nosso país acaba de ser palco de 
uma gigantesca experiência de condicionamento social. Ela 
transcorreu diante dos nossos olhos, com militantes que for-
maram o Exército do Lula, sob comando do generalíssimo 
Janones. Com dedos em cruz e pondo sua elevada credibili-
dade em jogo, ele jura que, de seu QG, não saiu uma única 
mentira. Declarou um compromisso conjugal eterno com a 
verdade, toda a verdade e nada mais que a verdade. Mas, 
pelo jeito, seu exército mandou o general carpir um alqueire! 
Imputou ao candidato adversário as mais sinistras intenções, 
distribuiu falsas narrativas, gastou os adjetivos desqualifica-
tivos a ele atribuídos e o difamou com uma intensidade que 
se precipitou sobre a nação como papel picado jogado de 
helicóptero.

Foi tão rápida e tão intensa a mobilização dessas forças 
armadas do impropério, supostamente rebeldes às ordens 
de seu circunspecto comandante, que – vejam só! – a elas 
tem sido atribuído um resultado eleitoral que surpreendeu a 
todos. Experiências de condicionamento social se passam 
sempre em ambiente controlado. E isso o Brasil já é.

Um dia, numa universidade séria, o experimento posto em 
prática na eleição presidencial do dia 25 de outubro, a histe-
ria com que agiram e a que motivaram, serão objetos de um 
estudo também sério de psicologia social. O medo ainda não 
tinha alcançado tamanha dimensão política em nosso país. 
Os discípulos de Goebbels, com difamações, fanfarronices 
e descaramento desenvolto, responderão pelo poder cuja 
vigência preservaram. Se um golpe foi dado antes, hoje há 
uma revolução em curso, e as revoluções são assim. Deus 
salve o Brasil dos brasileiros manufaturados pela educação 
destas últimas décadas!

A educação é construída diariamente por meio de escolhas, compromis-
sos e relações que fazem a diferença na vida dos estudantes. Nesse con-
texto, a liderança escolar assume um papel fundamental. Administrar uma 
escola vai muito além de cumprir prazos e demandas burocráticas: significa 

criar condições para que o ensino e a aprendizagem aconteçam com qualidade, equidade e significado.
Ao longo dos anos, a função do diretor passou por profundas transformações. Hoje, compreende-se 

que o gestor precisa ser um articulador do trabalho pedagógico, um incentivador de pessoas e um me-
diador das relações. Conforme destaca Vitor Henrique Paro (2010), a administração escolar deve estar a 
serviço da finalidade maior da escola: a formação integral dos estudantes. Assim, todas as decisões — 
administrativas, financeiras ou pedagógicas — devem ter como referência central o desenvolvimento 
e a aprendizagem dos alunos.

Uma liderança comprometida com resultados precisa estar presente no cotidiano. Isso significa co-
nhecer a realidade das turmas, acompanhar os professores, observar as dificuldades e construir estra-
tégias coletivas. A liderança pedagógica manifesta-se na escuta diária, no diálogo e na capacidade de 
mobilizar a equipe em torno de objetivos comuns. Sob a perspectiva da liderança transformacional, 
reconhece-se que as pessoas são o principal patrimônio da instituição. Uma equipe valorizada, motiva-
da e respeitada sente-se corresponsável pelos resultados.

O professor ocupa um lugar central nesse processo, cabendo à gestão oferecer condições ideais para 
a prática docente. Promover formação continuada, organizar momentos de planejamento, disponibi-
lizar recursos e cultivar um clima escolar favorável — pautado pelo respeito, confiança e acolhimento 
— são ações indispensáveis. Quando a equipe compartilha responsabilidades, os desafios são enfren-
tados coletivamente.

Uma gestão eficiente também se apoia em dados concretos. Avaliações internas e externas (como o 
SAEB e diagnósticos estaduais) oferecem indicadores essenciais que, para além dos números, devem 
orientar o planejamento pedagógico e fundamentar intervenções direcionadas para que nenhum es-
tudante fique para trás.

Outro pilar indispensável é a gestão democrática, prevista na LDB (Lei nº 9.394/1996). Uma escola de-
mocrática valoriza a participação ativa de professores, funcionários, estudantes, famílias e comunidade. 
O diálogo, a transparência e a construção coletiva do Projeto Político-Pedagógico (PPP) fortalecem o 
sentimento de pertencimento. A parceria com as famílias, em especial, deve ser permanente, pois edu-
car é uma responsabilidade compartilhada.

Liderar uma escola exige equilíbrio e sensibilidade para lidar com as complexidades cotidianas. Sig-
nifica buscar soluções coletivas, reconhecer limites e compreender que os resultados institucionais não 
se resumem a índices estatísticos. Os indicadores devem caminhar lado a lado com a formação huma-
na, o desenvolvimento da autonomia e a preparação para a vida em sociedade.

Ser diretor é conciliar pessoas, processos e sonhos, acreditando no potencial de cada estudante. 
Como bem sintetiza a reflexão final: “Uma escola que aprende, que trabalha coletivamente e que acre-
dita em seus estudantes é uma escola que transforma vidas. E essa transformação começa com uma 
liderança comprometida, humana e participativa.”

 
*Professora Maryneide Berghetti Gross – Diretora Escolar

Os cinco macacos e
o 25 de outubro

A ponte sobre o Rio Uruguai entre Barra do Guarita e Itapiranga precisa ser tra-
tada como prioridade de desenvolvimento regional. Sua importância ultrapassa os 
limites dos dois municípios: uma ligação permanente pela BR-163 poderá aproxi-
mar o Noroeste gaúcho e o Extremo Oeste catarinense, ampliando oportunidades 
para quem produz, trabalha e empreende nas duas margens.

Hoje, a travessia direta depende de balsa. A alternativa exige percursos rodoviá-
rios mais longos, com reflexos no tempo de viagem e nos custos de transporte. Para regiões com forte 
presença da agropecuária, da indústria e do comércio, melhorar a circulação significa criar condições 
para ganhar competitividade, alcançar mercados e atrair investimentos. O turismo e os deslocamentos 
cotidianos também poderão ser beneficiados.

É por isso que preocupa a reserva de apenas R$ 1,5 milhão na proposta do Orçamento da União para 
2027. O valor representa menos de 0,4% dos cerca de R$ 379 milhões estimados para o empreendi-
mento e fica muito abaixo dos R$ 37,5 milhões previstos para 2026. Embora a proposta ainda possa ser 
alterada pelo Congresso, a distância entre o custo projetado e a previsão financeira exige uma resposta 
política concreta. Os avanços técnicos merecem reconhecimento. Os estudos de viabilidade estão con-
cluídos, o projeto básico foi aprovado e o DNIT mantém a intenção de publicar o edital ainda em 2026. 
Isso, porém, não assegura o início da construção. A contratação depende das etapas administrativas e 
do avanço do licenciamento ambiental, cuja conclusão não foi informada. Cumprir essas exigências é 
parte da responsabilidade com o próprio futuro da região.

A mobilização de prefeitos, parlamentares, entidades e lideranças dos dois estados deve se concen-
trar na ampliação dos recursos e na cobrança de um cronograma transparente. Também é necessário 
acompanhar o pedido de mudança do PAC Projeto para PAC Obras. A população precisa saber quais 
etapas faltam, quem responde por elas e como será garantida a continuidade do investimento.

Adiar essa conexão significa prolongar limitações que pesam sobre a economia regional. A ponte e 
seus acessos podem fortalecer cadeias produtivas e distribuir oportunidades entre municípios vizinhos. 
Transformar esse potencial em realidade exige orçamento compatível, planejamento e compromisso 
público. As duas regiões têm razões suficientes para cobrar que a integração avance do projeto para 
a obra.



A construção de uma ponte rodovi-
ária sobre o Rio Uruguai, ligando 
Barra do Guarita a Itapiranga é uma 
reivindicação que atravessa déca-
das. Desde os anos 1980, lideranças 
e comunidades dos dois estados de-
fendem a obra, cuja importância se 
torna cada vez maior diante do de-
senvolvimento econômico regional 
Nos últimos quatro anos, o pro-
jeto ganhou consistência e, 
agora, tudo indica que a tão esperada construção poderá ter início no próxi-
mo ano. O projeto está concluído, as licenças ambientais em fase de liberação, 
o processo licitatório avança e os recursos necessários estão sendo buscados. 
Nesta semana, mais um passo importante foi dado. Até então, a bancada federal cata-
rinense havia tomado a dianteira na destinação de emendas parlamentares para a obra. 
Diante disso, uma comitiva de prefeitos esteve em Brasília, onde se reuniu com inte-
grantes da bancada federal gaúcha para solicitar apoio financeiro ao empreendimento. 
Embora não tenham sido definidos valores, os representantes municipais re-
tornaram otimistas, com a sinalização de que os deputados federais do Rio 
Grande do Sul também deverão contribuir para viabilizar a construção. 
Depois de tantas décadas de promessas e expectativas, a região começa a vislumbrar 
a possibilidade concreta de transformar um antigo sonho em realidade.
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nas redes sociais e nas esquinas
Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Dizem por aí, que as redes sociais 
repetem previsões da família Simpson. 
Desta vez, seria o apagão de 17 de no-
vembro. 
***Claro que é especulação, mas coin-
cidiu com a recomendação do governo 
sobre um kit de sobrevivência. 
***Dizem por aí, que surgiu um novo 
tipo de paciente. 
***Um integrante do setor de saúde ape-
lidou o grupo de PPP: “Paciente Pobre 
Pagante”. 
***Dizem que é gente que não tem paci-
ência de esperar pela gratuidade do SUS. 
***Dizem que cada vez mais tem gente 
apostando que o Moacir é o novo Lula. 
Entendeu??? 
***Dizem que o local mais tradicional da 
noite portelense fecha as portas depois de 
quase meio século de história.

***O Chalé da Praça, que começou no 
passado como loja de material de constru-
ção, acabou se tornando um bar célebre. 
***Muitas gerações conheceram os desa-
fios das noitadas no local. 
***O atual locatário levou agora o estabe-
lecimento para um espaço mais amplo e 
confortável. 
***Dizem por aí, que, pelo menos desta 
vez, o tapume será suportável. Ao contrá-
rio da feiura e da frieza de outros, este está 
fantasiado com motivos natalinos.
***Tá virando rotina o pessoal do Irapuá 
resolver as diferenças no tapa aqui na 
cidade. (entre eles) 
***Dizem por aí, que vários vídeos de de-
sacertos resolvidos no braço circulam por 
aí, principalmente em bares e sorveterias. 
***Dizem por aí, que, para muitos, soli-
dariedade tem marca e símbolo político. É 
uma pena.

Kit de emergência 
A Defesa Civil Nacional orientou as 
famílias brasileiras a manterem um kit 
de emergência com água, alimentos não 
perecíveis, medicamentos e outros itens 
essenciais, capaz de atender às necessida-
des básicas por até 72 horas. A recomenda-
ção ganhou grande repercussão nas redes 
sociais, chegando a provocar preocupação 
em alguns setores da população. O Go-
verno Federal, no entanto, esclareceu que 
não existe alerta nacional de emergência, 
tampouco previsão de desabastecimento 
ou interrupção generalizada dos serviços 
públicos. A medida é apenas preventiva e 
busca preparar a população para situações 
excepcionais, especialmente diante da 
crescente frequência de eventos climáticos 
extremos. 

Tempos de “El Niño”
A própria Coordenadoria Regional da 
Defesa Civil reconhece que o tempo não 
está para brincadeira. Fenômenos cli-
máticos que, até alguns anos atrás, eram 
registrados com menor frequência agora 
se sucedem em intervalos cada vez mais 
curtos. Em entrevista ao Sistema Província 
de Comunicação, um integrante da Defesa 
Civil revelou que foram registrados 23 
episódios em apenas 11 meses. Uma 
média impressionante de uma ocorrência 
a cada 15 dias. Os números demonstram a 
necessidade de atenção permanente, espe-
cialmente diante das previsões de um novo 
El Niño, fenômeno que poderá intensificar 
as chuvas e os temporais na região.

HSA em destaque 
Em apenas uma semana, o Hospital Santo 
Antônio (HSA), de Tenente Portela, rece-
beu duas visitas ilustres. Primeiro, o go-
vernador Eduardo Leite, que não poupou 
elogios à instituição. Nesta quarta-feira, 
foi a vez da secretária estadual da Saúde 
conhecer de perto o trabalho desenvolvido 
pelo hospital. As visitas demonstram que 
o HSA vem colhendo os frutos de um 
trabalho sério e contínuo, consolidando-se 
como referência regional em saúde e des-
pertando o reconhecimento das principais 
autoridades do Estado.

NOVE  PROS SANTOS 

Beto foi, durante muitos anos, discreto 
funcionário do Banrisul. 
Depois de aposentado, resolveu se dedicar 
àquilo que considerava sua verdadeira 
vocação. 
Foi morar numa casa próxima a um 
riacho, cercado pela natureza, onde passou 
a receber pessoas em busca de conselhos, 
proteção e ajuda espiritual. 
Com o tempo, ficou conhecido na região 
como pai de santo.E é aí que entra 
Rogério. 

Rogério era daqueles ypiranguistas 
fanáticos. 
Naquele tempo, Ypiranga e Miraguay 
dividiam as paixões do futebol local. 
O Miraguay era o Índio da Baixada. 
O Ypiranga, o Leão da Colina. 
Segundo os miraguaienses — e estatística 
de torcedor sempre merece alguma des-
confiança — o Ypiranga nunca conseguira 
vencer o velho rival. 
Rogério, além de torcedor, era dirigente. 
Na véspera de mais um clássico, a direto-
ria se reuniu. 
Discutiram escalação. 
Marcação. 
Ataque. 
Até que alguém concluiu que talvez so-
mente futebol não fosse suficiente. 
Era preciso um reforço. 
De outra dimensão. Decidiram procurar 
Beto. 
Rogério recebeu a missão.Explicou o 
problema. Beto ouviu e aceitou fazer o 
trabalho. 
Mas fez uma exigência: 
— Tem que trazer dez garrafas de Brahma. 
a sexta-feira anterior ao jogo, Rogério 
colocou as cervejas no Chevette e foi até a 
casa de Beto. 
O ritual começou. 
Orações. Palavras incompreensíveis. 
Velas. Imagens. 
Então Beto abriu a primeira Brahma. 
Bebeu praticamente a metade. 
E derramou o restante no ritual. 
Veio a segunda. Metade para Beto. 
Metade para os santos. Terceira. Quarta. 
Quinta. 
Aquela altura, as entidades já deviam estar 
satisfeitas. Beto também. 
Sexta. Sétima. Oitava. 
A dicção do pai de santo já não era exata-
mente a mesma. Chegou a nona. 
Beto bebeu sua parte e derramou o 
restante. 
Depois estendeu a mão para a décima. 
Foi quando Rogério resolveu intervir: 
— Tudo bem, pai de santo. Deixa essa 
última para mim. Porque, se nós não 
ganharmos com nove cervejas pros santos, 
não vai ser a décima que vai conseguir 
dobrar o Miraguay! 
Pegou a garrafa. Abriu.  
E bebeu.-Se o Ypiranga ganhou o jogo? 
Isso a história não guardou. 
Mas a décima Brahma... 
essa o Rogério conseguiu salvar.

Sonho de 30 anos cada vez mais perto
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Estão abertas até 25 de 
novembro as inscrições 
para 66 vagas temporá-

rias de recenseador em 18 municí-
pios da Região Celeiro. A seleção 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) exige ensino 
fundamental completo e integra os 
preparativos para o 12º Censo Agro-
pecuário, Florestal e Aquícola – com 
coleta nacional prevista para 2027.

Crissiumal concentra a maior 
oferta entre os municípios relacio-
nados no levantamento, com oito 
oportunidades. Na sequência apare-
cem Três Passos, com sete, e Chia-
petta, com seis. Tenente Portela e 
Tiradentes do Sul dispõem de cinco 
vagas cada.

Coronel Bicaco, Miraguaí e 
Santo Augusto oferecem quatro 
oportunidades por Município. Der-
rubadas, Esperança do Sul, Hu-
maitá, Redentora e São Martinho 
contam com três cada. Em Braga, 
Campo Novo e Vista Gaúcha, são 
duas vagas por cidade, enquanto 
Barra do Guarita e Bom Progresso 
têm uma cada.

Das 66 oportunidades, 62 são 
destinadas à ampla concorrência, 
duas a pessoas pretas e pardas (PPP) 
e duas a indígenas (PI). Chiapetta e 
Coronel Bicaco possuem uma vaga 
reservada para pessoas pretas e par-
das em cada Município. As reservas 
para indígenas estão em Redentora e 
Tenente Portela, também com uma 
em cada localidade. Esses postos já 
estão incluídos nos totais municipais.

Em todo o país, o processo sele-
tivo prevê a contratação de 27.279 
recenseadores. Os profissionais 
visitarão estabelecimentos agrope-
cuários, entrevistarão produtores 
rurais e registrarão as respostas em 

Censo Agropecuário: IBGE 
oferece 66 vagas na Região Celeiro

dispositivos eletrônicos. Também 
deverão atualizar mapas e endere-
ços das áreas de trabalho, partici-
par de treinamentos e cumprir as 
atividades de acompanhamento da 
operação.

A remuneração será composta 
por uma parcela fixa mensal de R$ 
1.741, acrescida de pagamento por 
produtividade, calculado conforme 
as unidades visitadas e os questio-
nários aplicados. Separadamente, 
os contratados terão direito a auxí-
lio-alimentação de R$ 1.192, além 
de auxílio pré-escolar, 13º salário 
e férias proporcionais, adicional 
de um terço de férias e auxílio para 
custear os deslocamentos necessá-
rios ao serviço.

Os contratos terão duração esti-
mada de até seis meses, com pos-
sibilidade de prorrogação conforme 
as necessidades do levantamento e 
os limites estabelecidos no edital.

O Censo Agropecuário, Flores-
tal e Aquícola permitirá atualizar 
o retrato das atividades desenvol-
vidas no campo. Para a Região 
Celeiro, onde a produção rural in-
tegra a economia dos municípios, 
as informações poderão contribuir 
para identificar demandas, orientar 
políticas públicas e apoiar o plane-
jamento do setor.

As inscrições devem ser realiza-
das até as 23h59 de 25 de novem-
bro, pelo site da Fundação Cesgran-
rio, mediante pagamento de taxa de 
R$ 70. A prova objetiva está previs-
ta para 31 de janeiro de 2027, das 
13h às 17h. No mesmo endereço, 
os interessados podem consultar o 
edital completo, os locais de prova 
e as regras da seleção. A orientação 
do IBGE é utilizar exclusivamente 
os canais oficiais para evitar golpes.

SÍNTESE DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 9/11/2026
Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19h em Sessão Ordinária re-

alizada no dia 09 de novembro de 2026, com as seguintes presenças: Presidente MICHELI VARGAS pre-
sidiu a sessão e os vereadores LUISA SILVA BARTH/MDB, ELISANGELA BERGHETTI/PL, MAURO JOSÉ 
LUDWIG/PL, CRISTIANE FEYTH/PSD, LUCIANO BERTA FILIPIN/MDB, JAINE SALES/REPUBLICANOS, 
MARCOS QUEVEDO DE PAULA/PSDB e DERLI DA SILVA/PSDB. Havendo número legal de Vereadores 
em Plenário, a Presidência, em nome de Deus, abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o público pre-
sente, e aos que acompanham pelo Facebook e YouTube. Em seguida solicitou à Secretária a leitura das 
correspondências recebidas pela Casa. Após, dando continuidade, passou para o espaço de requerimentos 
e proposições dos Vereadores. 

DAS INDICAÇÕES, PEDIDOS DE INFORMAÇÃO E REQUERIMENTOS:
Do Vereador Luciano Berta Filipin: 1. Requereu ao Poder Executivo Municipal por meio da Secretaria 

competente, que sejam realizados serviços de recuperação da estrada da Linha Becker, com patrolamento, 
cascalhamento e melhorias nos pontos que apresentam maiores dificuldades de trafegabilidade. 2. Requer 
ao Poder Executivo Municipal por meio da Secretaria competente, que sejam realizados serviços de recupe-
ração e manutenção da estrada da Linha Fontaniva, incluindo patrolamento, cascalhamento e demais me-
lhorias necessárias para garantir boas condições de trafegabilidade. 3. Requer ao Poder Executivo Municipal 
por meio da Secretaria competente, que sejam realizados serviços de recuperação e manutenção da estrada 
da Linha 17, especialmente com patrolamento, cascalhamento e correção dos pontos que apresentam irre-
gularidades. Da Vereadora Micheli Vargas: 1. Requereu ao Poder Executivo Municipal o presente pedido de 
informações acerca da situação da Escola Municipal de Educação Infantil Doce Infância, localizada no Bairro 
Operário, que se encontra fechada há aproximadamente dois anos em razão de obras de reforma. Justifi-
ca-se o presente requerimento pela preocupação com a situação da Escola Doce Infância, considerando o 
longo período em que permanece fechada, gerando dúvidas e insegurança entre as famílias e a comunidade 
do Bairro Operário. 2. Requer ao Poder Executivo Municipal que sejam informados os dias e horários da 
coleta de lixo orgânico e reciclável, contemplando os bairros, a área central e o interior do município, bem 
como a periodicidade dos serviços em cada localidade. A presente solicitação tem por objetivo proporcionar 
maior transparência e facilitar o acesso da população às informações referentes à prestação desse serviço 
público essencial. Da Vereadora Elisangela Berghetti: Requereu ao Poder Executivo Municipal que estude 
a viabilidade de implantação de um espaço público destinado à instalação de uma Praça de Alimentação, 
mediante concessão de uso a comerciantes do ramo alimentício, como proprietários de trailers, food trucks e 
vendedores ambulantes. Sugere-se que sejam avaliadas como possíveis locais a Praça do Índio ou a Praça 
Tenente Paiva (Praça do Banco do Brasil), considerando a viabilidade técnica e urbanística de cada espaço. 
A proposta prevê a estruturação de um local específico, com infraestrutura adequada, incluindo pontos de 
energia elétrica, abastecimento de água, iluminação, sanitários, espaços de circulação e acomodação dos 
consumidores, observando as normas de acessibilidade, higiene e vigilância sanitária. Sugere-se, ainda, 
que a ocupação dos espaços ocorra por meio de procedimento público de concessão de uso, com critérios 
transparentes e igualdade de oportunidades aos interessados, conforme a legislação aplicável. A presente in-
dicação busca criar um espaço organizado para os comerciantes do ramo alimentício, oferecendo condições 
adequadas para o exercício de suas atividades e, ao mesmo tempo, proporcionando à população mais uma 
opção de lazer e convivência social. Da Vereadora Luisa Silva Barth: Requereu ao Poder Executivo Municipal 
que estudem a viabilidade de instalação de uma rótula com tachões na Rua Tupinambás, no entroncamento 
com as demais vias. A presente solicitação justifica-se pela grande circulação de veículos no referido local, 
situação que demanda maior atenção e organização do fluxo de trânsito. A implantação de uma rótula com 
tachões poderá contribuir para a redução da velocidade dos veículos, melhor ordenamento do tráfego e, 
principalmente, para proporcionar maior segurança aos motoristas, pedestres e demais usuários da via. Da 
Vereadora Cristiane Feyth: 1. Requereu ao Poder Executivo Municipal que estudem a viabilidade de reali-
zação anual da Feira Municipal da Saúde, preferencialmente no mês de agosto, em alusão ao Dia Nacional 
da Saúde e às comemorações do aniversário de Tenente Portela. 2. Requereu envio de correspondência à 
Administração Municipal, a Comissão Organizadora, a ACISA, às Soberanas, a imprensa, o comércio local, 
os servidores públicos e todas as pessoas e entidades que, de uma forma ou de outra, contribuíram para a 
realização da 5ª Feira Negócios Daqui.

Em nome da casa: Envio de Correspondência a APAE de Tenente Portela pelos seus 45 anos de Funda-
ção (evento realizado no dia 01/11) Envio de Correspondência a Prefeitura Municipal de Tenente Portela e a 
Acisa pela realização da 5° Feira Negócios Daqui. 

DOS PROJETOS BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
PROJETO DE LEI - LEGISLATIVO Nº 7/2026 - VEREADORA LUISA SILVA BARTH - INSTITUI O PRÊMIO 

“EMPREENDEDOR DE SUCESSO” NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE TENENTE PORTELA, ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 59/2026 - DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2027.

DOS PROJETOS DISCUTIDOS E VOTADOS:
PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 52/2026 - ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL Nº 2.084, DE 

24 DE ABRIL DE 2013, QUE CRIA O PROGRAMA MUNICIPAL INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO DA CA-
DEIA PRODUTIVA DA AQUICULTURA FAMILIAR E AUTORIZA UTILIZAR RECURSOS NA PROMOÇÃO DE 
AÇÕES DE APOIO E INCENTIVO À ATIVIDADE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EM VOTAÇÃO: Aprovado 
por 8 votos Favoráveis e 0 votos Contrários.

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 54/2026 - AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ES-
PECIAL NO VALOR DE R$ 100.000,00 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EM VOTAÇÃO: Aprovado por 8 
votos Favoráveis e 0 votos Contrários.

PROJETO DE LEI - EXECUTIVO Nº 58/2026 - INCLUI DISPOSITIVOS NO PPA, NA LDO E NA LOA, 
AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL E AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A CONCEDER 
CONTRIBUIÇÃO PARA A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE TENENTE POR-
TELA (APAE), E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. EM VOTAÇÃO: Aprovado por 8 votos Favoráveis e 0 votos 
Contrários.

PROJETO DE LEI - LEGISLATIVO Nº 6/2026 - VEREADORA MICHELI VARGAS - AUTORIZA, NO ÂMBI-
TO DO PODER LEGISLATIVO DO MUNICÍPIO DE TENENTE PORTELA/RS, O CÔMPUTO DO PERÍODO 
COMPREENDIDO ENTRE 28 DE MAIO DE 2020 E 31 DE DEZEMBRO DE 2021 PARA FINS DE AQUI-
SIÇÃO DE VANTAGENS FUNCIONAIS TEMPORAIS, COM EFEITOS FINANCEIROS PROSPECTIVOS A 
PARTIR DE 13 DE JANEIRO DE 2026, BEM COMO O PAGAMENTO DE VALORES RETROATIVOS, NOS 
TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR FEDERAL Nº 226, DE 12 DE JANEIRO DE 2026, E DÁ OUTRAS PRO-
VIDÊNCIAS. EM VOTAÇÃO: Aprovado por 8 votos Favoráveis e 0 votos Contrários.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos e em 
nome de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 09 de novembro de 2026.

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do Legis-
lativo Municipal de Tenente Portela. 
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A busca por recursos para construir 
a ponte entre Barra do Guarita e 
Itapiranga mobilizou lideranças 

da Região Noroeste em Brasília na terça e na 
quarta-feira, 10 e 11 de novembro. Em reu-
niões com parlamentares e representantes do 
Governo Federal, o Movimento Pró-Ponte 
defendeu a apresentação de emendas de ban-
cada e o avanço do empreendimento no Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC).

As articulações ocorrem diante de uma 
previsão orçamentária inferior ao valor ne-
cessário para executar a ligação sobre o Rio 
Uruguai. A proposta do Orçamento Geral da 
União para 2027 destina R$ 1,5 milhão à obra 
– o equivalente a menos de 0,4% dos aproxi-
madamente R$ 379 milhões estimados para 
sua conclusão.

Na terça-feira, o coordenador do movi-
mento, Rodrigo Locatelli Tisott, os ex-pre-
feitos Everaldo Rolim, de Inhacorá, e Alair 
Cemin, de Derrubadas, e o vice-prefeito de 
Tenente Portela, Claudenir Scherer, estive-
ram entre os representantes que apresentaram 
à bancada federal gaúcha o pedido de emen-
da. A comitiva solicitou apoio de deputados e 
senadores para ampliar os investimentos.

No dia seguinte, integrantes do grupo 
participaram de audiência com a ministra in-
terina da Casa Civil, Chica Carvalho, e um 
assessor do GPAC. Também acompanharam 
o encontro, o deputado federal Elvino Bohn 
Gass; Luís Felipe, assessor do deputado fede-
ral Pedro Uczai; e o deputado estadual catari-
nense Fabiano da Luz.

Conforme o relato do movimento, a mi-
nistra informou que o projeto reúne con-
dições favoráveis, está apto à inclusão no 
programa e será submetido à avaliação do 
grupo responsável nos próximos dias. Uma 
nova seleção do PAC poderá ser anunciada 
em janeiro de 2027. A manifestação sinaliza 
uma possibilidade de avanço, mas ainda não 

Comitiva cobra apoio federal à ponte entre Barra do Guarita e Itapiranga
representa a aprovação do pleito.

Rodrigo Locatelli Tisott avaliou as agen-
das com otimismo. — Estamos superando 

as etapas necessárias para transformar esse 
sonho regional em realidade — afirmou. Se-
gundo ele, as expectativas se concentram na 
aprovação das emendas de bancada, no enca-
minhamento junto ao PAC e na realização da 
licitação. O coordenador também agradeceu 
o apoio das lideranças regionais e da Asso-
ciação dos Municípios da Região Celeiro 
(AMUCELEIRO), presidida por Norimar 
Schossler.

Orçamento poderá receber 
alterações

A previsão de R$ 1,5 milhão para 2027 
é significativamente inferior aos R$ 37,5 
milhões previstos no orçamento de 2026. A 
proposta para o próximo ano permanece em 
análise no Congresso Nacional e poderá ser 
modificada antes da aprovação definitiva. A 
execução do empreendimento dependerá da 

ampliação dos recursos, seja durante a tra-
mitação legislativa, seja por suplementações 
posteriores.

Apesar do valor reduzido, o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) mantém a intenção de publicar o edi-
tal de contratação ainda em 2026. O cumpri-
mento desse planejamento está condicionado 
à conclusão dos procedimentos técnicos e ad-
ministrativos e ao avanço do licenciamento 
ambiental conduzido pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA).

Segundo a autarquia, os Estudos de Viabi-
lidade Técnica, Econômica e Ambiental estão 
concluídos. O projeto básico de engenharia 
da ponte e dos acessos foi aprovado pela 
Portaria nº 609, de 9 de fevereiro de 2026. 
O órgão trabalha na elaboração do termo de 
referência e dos demais documentos necessá-
rios à abertura da concorrência.

A contratação deverá ocorrer pelo regime 
semi-integrado, no qual a empresa vencedora 

desenvolverá os projetos executivos a partir 
do material aprovado e ficará responsável 
pela execução dos serviços e pela compatibi-
lização das soluções de engenharia.

Enquadramento no PAC
e licenciamento

O DNIT já havia solicitado ao Ministé-
rio dos Transportes a mudança de classifica-
ção da iniciativa de PAC Projeto para PAC 
Obras, buscando adequar seu enquadramento 
ao estágio de preparação alcançado. Embo-
ra a audiência na Casa Civil tenha renovado 
as expectativas, as informações apresentadas 
pelo movimento não confirmam uma decisão 
formal sobre essa alteração.

Quanto ao licenciamento ambiental, os 
dados disponibilizados não apresentam atua-
lização conclusiva. Na manifestação anterior, 
o DNIT informou que o processo permanecia 
em tramitação e que não havia registros de 
impedimentos institucionais capazes de in-
viabilizar os preparativos para a contratação. 
Essa avaliação, contudo, não equivale à con-
clusão da análise ambiental.

Ligação permanente entre
os estados

Projetada para integrar o Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina pela BR-163, a ponte terá 
aproximadamente 1,2 quilômetro de extensão. 
O conjunto inclui um contorno rodoviário de 
8,5 quilômetros em Itapiranga e uma variante 
de 4,5 quilômetros em Barra do Guarita – so-
mando 13 quilômetros de novos acessos.

Atualmente, a travessia direta entre os 
dois municípios depende de balsa. A alterna-
tiva exige percorrer trajetos rodoviários mais 
longos. Com uma ligação permanente, a ex-
pectativa é facilitar os deslocamentos, melho-
rar o transporte de mercadorias e fortalecer a 
integração econômica entre o Noroeste gaú-
cho e o Extremo Oeste catarinense.

Audiência com a ministra interina da Casa Civil, em Brasília

Foto: Divulgação | Movimento Pró-ponte

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que inves-

tigou possíveis irregularidades nos 
serviços da AEGEA/CORSAN em 
Tenente Portela encerrou os traba-

lhos após aprovar o relatório final 
na sexta-feira (6/11). O documen-
to recebeu dois votos favoráveis – 
com registro da ausência de um dos 
integrantes do colegiado.

A reunião marcou a apresenta-
ção, discussão e votação do texto 
elaborado pela relatora, vereadora 
Elisangela Berghetti Lutz. O ma-
terial reúne o histórico da investi-
gação, requerimentos, documentos 

CPI da CORSAN encerra trabalhos e aprova relatório final em Tenente Portela
recebidos, diligências, depoimentos 
e demais elementos examinados ao 
longo das atividades.

Após a aprovação, o relatório 
foi encaminhado à presidente do 

Legislativo e à Mesa Diretora – 
responsáveis pelas providências 
institucionais decorrentes das con-
clusões e propostas apresentadas. O 
procedimento segue o Regimento 
Interno da Câmara Municipal.

Presidida pelo vereador Lucia-
no Berta Filipin, a CPI nº 01/2026 
teve inicialmente Itomar Ortolan 
na vice-presidência, posteriormente 
substituído pelo vereador Derli da 

Silva.

Reclamações motivaram 
a investigação

Instaurada em 11 de maio, a 
comissão foi criada a partir de so-
licitação dos edis Luciano Berta Fi-
lipin, Luísa Silva Barth, Elisangela 
Berghetti Lutz e Mauro Ludwig, 
aprovada pelo plenário. O objetivo 
era apurar a prestação dos serviços 
de abastecimento de água e sanea-
mento básico no Município.

Na fase inicial, moradores do 
centro e de diferentes bairros rela-
taram mudanças na coloração e no 
odor da água, desabastecimento, 
demora no conserto de vazamen-
tos e dificuldades no atendimento. 
Também foram mencionadas in-
tervenções inacabadas e elevações 
nas contas consideradas excessivas 
pelos consumidores.

A apuração abrangeu a regula-
ridade das tarifas de água e esgoto, 
possíveis falhas na leitura dos hi-
drômetros e as condições das obras 
executadas nas vias urbanas. O 
cumprimento do Plano Municipal 
de Saneamento Básico, o contrato 
com a concessionária e a atuação 
do Município diante das exigências 
do marco legal do setor também in-
tegraram o escopo dos trabalhos.

Em 4 de setembro, o Legislativo 
autorizou, por unanimidade, a pror-
rogação da investigação por mais 60 
dias. Na ocasião, o presidente justi-
ficou que a complexidade das veri-
ficações exigia prazo adicional para 
avaliar documentos, depoimentos e 
resultados de análises da água.

Concessionária 
respondeu a 
questionamentos

Entre as oitivas realizadas, a co-
missão ouviu, em 14 de outubro, o 
diretor executivo da Regional Oeste 
da AEGEA/CORSAN, Maximilia-
no de Moraes. Ele respondeu sobre 
qualidade da água, interrupções na 
distribuição, vazamentos, cobrança 
e atendimento.

Segundo o representante, os tes-
tes da companhia atestavam a pota-
bilidade da água nos sistemas urba-
nos operados pela concessionária. 
Ele afirmou que as análises eram 
realizadas diariamente e que não 
haviam sido identificados registros 
de contaminação por microrganis-
mos nos 12 meses anteriores.

Maximiliano de Moraes relatou, 
entretanto, uma ocorrência de fluo-
reto ligeiramente acima dos parâ-
metros estabelecidos para o Estado. 
Conforme sua manifestação, o pon-

to de produção recebeu tratamento 
para evitar novos episódios. Sobre 
resíduos de agrotóxicos, declarou 
que não houve constatações no Mu-
nicípio e que os exames específicos 
eram semestrais.

Durante o depoimento, foram 
informadas verbalmente 18 inter-
rupções no abastecimento em um 
período de 12 meses – com duração 
média de seis horas. O diretor atri-
buiu os episódios principalmente a 
rompimentos de redes, turbidez ele-
vada e falta de energia elétrica.

O diretor executivo também ex-
plicou que o faturamento pela média 
de consumo era utilizado quando 
não havia acesso ao hidrômetro – 
com ajuste posterior das diferenças. 
Quanto ao atendimento, sustentou 
que os dias de funcionamento da 
loja local haviam sido definidos con-
forme a demanda e que não existiam 
solicitações represadas.

À época da oitiva, Luciano Ber-
ta Filipin destacou que a investiga-
ção buscava cobrar providências e 
encontrar soluções para os proble-
mas enfrentados pela população, 
especialmente a falta de água nos 
bairros. Com a aprovação do rela-
tório, os encaminhamentos passam 
agora à presidência da Câmara e à 
Mesa Diretora.

Objetivo da CPI era apurar a prestação dos serviços de abastecimento de água

Foto: Diones Roberto Becker
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A 5ª Feira Negócios Daqui 
– Edição Multissetorial 
encerrou sua programa-

ção com público acima da expecta-
tiva e resultados positivos na ava-
liação dos expositores. Realizado 
de 6 a 8 de novembro, em Tenente 

Portela, o evento registrou circula-
ção estimada de 16 mil pessoas e 
movimentação econômica calcula-
da em R$ 5 milhões. Os dados fo-
ram repassados pela Administração 
Municipal – responsável pela di-
vulgação do balanço e dos resulta-
dos da pesquisa de satisfação.

O valor reúne negócios fecha-
dos e prospectados pelos partici-
pantes, investimentos na estrutura, 
receitas da praça de alimentação e 
outras atividades econômicas de 
terceiros relacionadas à progra-
mação. A estimativa abrange tanto 
transações concretizadas quanto 
oportunidades de comercialização 

A secretária estadual da Saú-
de, Arita Bergmann, visitou 

o Hospital Santo Antônio (HSA), 
de Tenente Portela, na quarta-feira 
(11/11), para acompanhar as obras 
de ampliação, reforma e adequação 
física da instituição. A agenda ocor-
reu após a passagem do governador 
Eduardo Leite, que esteve no HSA 
na semana passada, também visto-
riando as intervenções e os inves-
timentos.

Durante a visita, Arita Bergmann 
conheceu o aparelho de ressonância 
magnética – adquirido com R$ 6 
milhões do Governo do Estado e já 
instalado no novo prédio. A previ-
são é de que o equipamento permita 
realizar aproximadamente três mil 
exames anuais, beneficiando pacien-
tes de Tenente Portela e de outros 25 
municípios da região.

Os recursos estaduais destinados 
à instituição somam R$ 28 milhões, 
abrangendo obras, equipamentos e 
ações de qualificação da assistência. 
A secretária destacou o trabalho da 
gestão e a capacidade de transformar 
os valores recebidos em melhorias 
para a população, apontando o HSA 
como exemplo de crescimento da 
rede hospitalar gaúcha.

As aplicações contemplam a 
reforma da unidade de diagnóstico 
por imagem, da cozinha e da lavan-
deria, além da aquisição de equi-
pamentos e mobiliário para mater-
nidade, pediatria, centro cirúrgico, 

CONTRATO Nº 182/2026
DATA: 24/09/2026
CONTRATADO: REFRIGERAÇÃO PAIÇANDU LTDA
CNPJ: 12.777.555/0001-23
OBJETO: Aquisição de câmara fria, para adaptar em veículo furgão, de acordo 
com o Convênio FPE nº 0953/2026 - Consulta Popular 2025/2026
VALOR R$: 56.448,00

CONTRATO Nº 183/2026
DATA: 24/09/2026
CONTRATADO: LAURI KUNDE
CNPJ: 03.062.295/0001-19
OBJETO: Aquisição de materiais para melhoria da sede social da Sociedade de 
Damas Grupo do Lar de acordo com a Lei Municipal nº 3629/2026
VALOR R$: 6.435,00

CONTRATO Nº 184/2026
DATA: 24/09/2026
CONTRATADO: TIAGO RAFFAELLI LTDA
CNPJ: 05.120.387/0005-67
OBJETO: Aquisição de materiais para melhoria da sede social da Sociedade de 
Damas Grupo do Lar de acordo com a Lei Municipal nº 3629/2026
VALOR R$: 16.490,00

CONTRATO Nº 185/2026
DATA: 25/09/2026
CONTRATADO: ALDAIR SOUZA DA SILVA
CNPJ: 08.609.439/0001-28
OBJETO: Aquisição de peças para manutenção do Microônibus placa NYS2281
VALOR R$: 14.600,00

CONTRATO Nº 186/2026
DATA: 25/09/2026
CONTRATADO: STARSHOW PROMOCOES & MARKETING LTDA
CNPJ: 07.641.488/0001-85
OBJETO: Contratação de empresa especializada para apresentação de show ar-
tístico do cantor Wilson Paim em comemoração ao Natal edição 2026, conforme 
Lei Municipal nº 2259/2014 e Decreto Executivo nº 50/2026
VALOR R$: 30.000,00

CONTRATO Nº 187/2026
DATA: 02/10/2026
CONTRATADO: BERTINATTO MÁQUINAS LTDA
CNPJ: 11.920.102/0001-41
OBJETO: Aquisição de peças e de prestação de serviços para revisão das 500 
(quinhentas) horas da Escavadeira Hidráulica Liu Gong 918F
VALOR R$: 7.848,60

CONTRATO Nº 188/2026
DATA: 02/10/2026
CONTRATADO: BERTINATTO MÁQUINAS LTDA
CNPJ: 11.920.102/0002-22
OBJETO: Aquisição de peças para revisão das 500 (quinhentas) horas da Esca-
vadeira Hidráulica Liu Gong 918F
VALOR R$: 3.630,02

CONTRATO Nº 189/2026
CONTRATADO: MARINA VEÍCULOS
CNPJ: 94.089.398/0001-28
OBJETO: Veículo destinado para Secretaria da Saúde, onde será utilizado para 
manutenção da rede de água rural.
VALOR R$: 107.710,00

CONTRATO Nº 190/2026
DATA: 16/10/2026
CONTRATADO: DIEGO ZIMMERMANN DA SILVA
CNPJ: 32.589.786/0001-10
OBJETO: Aquisição de equipamento para melhoria da sede social do Clube de 
Mães Linha Crespan cfe. Lei Municipal nº 3652/2026
VALOR R$: 4.300,00

CONTRATO Nº 191/2026
DATA: 16/10/2026
CONTRATADO: ELIANDRO DOS SANTOS ME
CNPJ: 15.813.192/0001-22
OBJETO: Prestação de serviços de instalação e retirada de enfeites natalinos e 
elaboração de projeto elétrico referente a estimativa de consumo dos enfeites a 
ser encaminhado à RGE
VALOR R$: 11.320,21

Contratos celebrados ano de 2026

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS

Arita Bergmann visita HSA e destaca 
os R$ 28 milhões em investimentos

emergência e UTI adulto. Entre os 
itens estão monitores multiparâme-
tros e cardíacos, camas hospitala-
res, torre de vídeo e aparelhos de 

raio-X e ultrassonografia.
À frente de uma estrutura com 

cerca de 700 funcionários e apro-
ximadamente 70 médicos, a presi-
dente do HSA, Mirna Braucks, res-
saltou que os avanços resultam de 
projetos apresentados ao Estado ao 
longo dos últimos anos. Segundo 
ela, a instituição buscou participar 
das oportunidades de financiamen-
to para ampliar o acesso a especia-
lidades no interior – atendendo uma 
região cuja economia está forte-
mente ligada à agricultura.

Mirna Braucks recordou que, 
em 2022, foram destinados recur-
sos para intervenções nos setores de 
imagem, nutrição e processamento 
de roupas, além de equipamentos 

para o centro cirúrgico geral. Em 
2024, os investimentos incluíram 
o bloco cirúrgico oftalmológico e 
um conjunto de aquisições de R$ 5 

milhões para diferentes áreas, cuja 
execução está em fase de conclusão.

No ano seguinte, houve repas-
ses para a continuidade das obras 
da pediatria e para a compra da res-
sonância magnética. A presidente 
também mencionou a previsão de 
mais R$ 10 milhões, provenientes 
do Tribunal de Justiça (TJ-RS) e do 
Governo do Estado, para a constru-
ção do novo prédio.

Outro avanço celebrado pela 
gestora foi a assinatura, em 2026, 
do convênio para as obras da UTI. 
A iniciativa integra o processo de 
expansão do HSA, que busca forta-
lecer sua capacidade de atendimen-
to e ampliar a oferta de serviços à 
população regional.

Secretária Arita Bergmann conheceu o aparelho de ressonância magnética

Foto: Welintom Flôr| SES

Negócios Daqui reúne 16 mil pessoas e tem 
movimentação estimada em R$ 5 milhões

futura e recursos empregados na re-
alização da feira.

Promovida pela Administração 
Municipal, com apoio da ACISA 
e da Emater-Ascar, a edição reu-
niu mais de 130 expositores locais, 
além de shows gratuitos, atrações 

culturais e atividades de integração. 
A presença do público superou a 
projeção inicial de 15 mil visitan-
tes.

O sábado (7/11), teve a maior 
circulação, com aproximadamen-
te sete mil pessoas, seguido pela 
sexta-feira (6/11), com cinco mil, 
e pelo domingo (8/11), com quatro 
mil. O pico de concentração ocor-
reu na noite de sábado, quando cer-
ca de quatro mil espectadores esti-
veram simultaneamente na área de 
shows.

Comercializações
O levantamento de avaliação, 

composto por 117 questionários, 
apontou que 83% dos respondentes 
realizaram vendas durante os três 
dias. Os demais 17% não registra-
ram comercialização – grupo que 
também inclui participantes que 
não levaram produtos para vender.

Entre aqueles que negociaram 
produtos ou serviços, 59% informa-
ram valores de até R$ 10 mil. Ou-
tros 34% registraram vendas entre 
R$ 10 mil e R$ 100 mil, enquanto 
7% ultrapassaram R$ 100 mil.

A intenção de retornar também 
se destacou: 76% afirmaram que 
certamente participariam de uma 
próxima edição e 21% responde-
ram que provavelmente voltariam, 
totalizando 97%. Os outros 3% de-
monstraram indecisão, e nenhum 
declarou que não retornaria.

Avaliação positiva
Para 51% dos participantes da 

pesquisa, a experiência foi exce-
lente. Outros 33% a classificaram 
como muito boa e 15%, como boa. 
A avaliação regular correspondeu 
a 1% - sem registros de conceito 
ruim.

Quanto às expectativas, metade 
dos respondentes afirmou que elas 
foram totalmente atendidas, en-
quanto 34% disseram que o resul-
tado superou o esperado. Para 15%, 

houve atendimento parcial, e 1% 
declarou que a feira não correspon-
deu às projeções.

Na análise dos serviços e da in-
fraestrutura, com notas de 0 a 10, 
a organização geral recebeu 9,25. 
Divulgação, limpeza e segurança 
alcançaram 9,20 cada, enquanto es-
trutura e atendimento aos exposito-
res obtiveram 9,10. A programação 
cultural e artística ficou com 8,50, e 
a praça de alimentação, com 8,40.

Os resultados oferecem à orga-
nização um panorama dos aspectos 
mais bem avaliados e dos pontos 
que podem receber ajustes nas pró-
ximas edições.

Recursos para entidades
Financiada com recursos públi-

cos, a Negócios Daqui disponibili-
zou gratuitamente os espaços aos 
expositores, permitindo a divulga-
ção de marcas e a comercialização 
de produtos e serviços sem cobran-
ça pela ocupação dos estandes.

A exceção foi a praça de ali-
mentação, cujos prestadores reali-
zaram repasses destinados integral-
mente à Associação de Bombeiros 
Voluntários de Tenente Portela e ao 
Grupo de Apoio da Brigada Militar 
(GABM). Conforme as informa-
ções fornecidas pela Administração 
Municipal, a arrecadação foi de 
aproximadamente R$ 40 mil, di-
recionados às duas entidades para 
apoiar as atividades desenvolvidas 
em benefício da comunidade porte-
lense.

Evento foi realizado na Avenida Santa Rosa e imediações

Foto: ASCOM Tenente Portela | Line Comunicação
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

A VIDEIRA E AS VARAS (II)

Como foi que Jesus aprendera tudo sobre as plantas não 
sabemos exatamente. Mas é certo que não foi por revelação 
divina, até porque quando andou por aqui vivia como homem 
autêntico, experimentando a rotina dos mortais. Aliás, todo o 
propósito da obra redentora tem como ponto de partida a hu-
manização real do Filho de Deus, e por isso não tem nenhum 
sentido enxergar Jesus vivendo entre os homens como uma 
espécie de semideus ou como um super-homem. Não tenho 
dúvida, portanto, que Ele aprendeu sobre plantas nos livros, 
na escola, em cursos, em diálogos com pessoas experientes 
e praticando a agricultura, exatamente como se aprende hoje 
a lidar nesse ramo. E toda a bagagem cultural adquirida ao 
longo de sua vida de estudos seculares serviu para enrique-
cer sobremaneira o conteúdo dos ensinamentos do Mestre, 
tornando seus sermões atraentes não só pela beleza de cada 
trama que construía a partir de parábolas, mas também por 
serem profundos e ao mesmo tempo simples, de fácil compre-
ensão.

Com a parábola da videira e das varas Jesus na verdade es-
tava dizendo: viver em comunhão com Deus é a única maneira 
pela qual podemos ter uma vida saudável, próspera, produtiva 
e longa (eterna). Uma vida de plena felicidade. Ele é a videira, 
ou seja, é como aquela parte da parreira que contém as raízes; 
nós somos as varas. E só uma vara enxertada em uma videira 
especial, de raízes fortes e sadias, pode ter vida longa, saudá-
vel (resistente a doenças) e produtiva. Importante que a videira 
referida pelo Mestre corresponde à parte da planta que jamais 
produz frutos; o porta-enxerto ou cavalo. Deus não precisa dar 
frutos; quem deve fazê-lo somos nós, as varas.

Mas as varas também podem produzir frutos sem estarem 
ligadas ao tronco da videira? Sim. Como já mostramos ante-
riormente, uma vara pode produzir sem ser enxertada, bastan-
do que seja cravada ao solo. Todavia, a vida de uma parreira 
assim é efêmera, seus frutos são escassos e de baixa qualida-
de. Um simples fungo pode dizimar a planta em poucos dias, 
pois ela sozinha não tem força para resistir às adversidades da 
natureza (doenças, pragas ou intempéries). Assim é o homem 
sem Deus. Mas o homem que vive em comunhão com Deus 
é como a vara enxertada numa videira robusta, nutrindo-se 
por raízes profundas que se abeberam na fonte inesgotável de 
energia e vida, produzindo assim frutos de qualidade especial 
por muito tempo.

Pode acontecer, no entanto, que uma vara, mesmo enxer-
tada, passe a criar raízes próprias, dispensando assim a fun-
ção das raízes do porta-enxerto. Isso ocorre quando se cobre 
de terra o ponto da planta em que se dá a união da videira com 
a vara enxertada. E à medida que as raízes da vara vão cres-
cendo, as raízes da videira secam, fazendo com que o porta-
-enxerto desapareça completamente em pouco tempo. Esse 
processo, que não demora mais do que dois ou três anos, 
denomina-se franqueamento. Ou seja, a parreira, que antes 
era enxertada, passa a ser uma planta franca, que quer dizer 
simples, fácil, livre de qualquer intervenção humana.

Assim pode acontecer com a pessoa que prefere abando-
nar a comunhão com Deus para viver à sua própria sorte. Até 
consegue levar uma vida aparentemente fácil e livre, mas o 
seu fim será ruim e está logo ali adiante, como acontece com 
a vara que se desligou da videira e agora tem vida curta, de 
frutos ruins e ralos (continua na próxima edição).

Agricultores familiares da Região Celeiro têm 
até quarta-feira (18/11) para se inscrever no 
Programa Turismo Rural da Agricultura Fa-

miliar Gaúcha. A iniciativa do Governo Estadual oferece 
financiamentos de até R$ 30 mil por família e de até R$ 

100 mil para associações e cooperativas, com bônus de 
adimplência de 80%. Na regional da Emater-Ascar de 
Ijuí, que abrange a Região Celeiro, estão previstas ini-
cialmente 15 autorizações individuais e três para formas 
associativas apresentarem projetos.

As inscrições devem ser feitas exclusivamente pelo 
site turismorural.sdr.rs.gov.br. Nesta primeira etapa, os 
interessados participam da seleção, sem necessidade de 
apresentar o projeto técnico. A classificação permitirá 
avançar para essa fase, mas a liberação do financia-
mento dependerá das análises e do cumprimento das 
exigências previstas no edital.

Com recursos do Fundo Estadual de Apoio ao De-
senvolvimento dos Pequenos Estabelecimentos Rurais 
(FEAPER), o programa prevê R$ 12 milhões para es-
timular atividades turísticas complementares à produ-
ção agropecuária. Desse montante, R$ 7 milhões serão 
destinados a agricultores familiares e R$ 5 milhões a 
organizações coletivas.

O bônus de 80% está condicionado ao pagamento 
em dia e às regras contratuais. Cumpridas essas condi-
ções, o beneficiário devolve 20% do valor financiado. 
Em uma operação de R$ 30 mil, por exemplo, essa par-
cela corresponde a R$ 6 mil.

Municípios da Região Celeiro integram 
levantamento

A distribuição dos recursos entre as 12 regionais da 
Emater-Ascar considera a classificação dos municípios 
no Mapa do Turismo. Na tabela disponibilizada, dez 
cidades da Região Celeiro somam 17 pontos utilizados 
nesse cálculo.

Bom Progresso, Coronel Bicaco, Derrubadas, Es-
perança do Sul, Humaitá, Santo Augusto e Vista Gaú-

Turismo rural: agricultores da Região Celeiro 
podem buscar financiamento de até R$ 30 mil

cha aparecem como municípios com oferta turística 
complementar, com dois pontos cada. Braga, Inhacorá 
e Miraguaí estão na categoria de apoio ao turismo, com 
um ponto por Município.

Essa pontuação orienta a divisão territorial dos re-
cursos e não representa uma re-
serva de financiamentos para cada 
cidade. Agricultores de municí-
pios que não constam no Mapa 
do Turismo também podem se 
inscrever, desde que atendam aos 
requisitos.

Infraestrutura, 
gastronomia e 
experiências no campo

Os financiamentos poderão 
ser aplicados na implantação ou 
melhoria de espaços de recepção, 
hospedagem, alimentação e de-
gustação de produtos coloniais. 
Também estão contemplados 
equipamentos e mobiliário para 
atividades gastronômicas, cultu-
rais, pedagógicas, ambientais e 

recreativas.
A relação inclui sinalização turística, adequações 

de acessibilidade e segurança, estruturas coletivas e so-
luções digitais. Ações de divulgação e comercialização 
de experiências e roteiros poderão receber até 30% do 
valor financiado.

A proposta é ampliar as fontes de renda das famí-
lias a partir das paisagens, da gastronomia, dos conhe-
cimentos e das tradições das comunidades rurais. O 
programa também busca incentivar a permanência de 
mulheres e jovens no campo e integrar os empreendi-
mentos a rotas e roteiros turísticos.

Quem pode participar
Na modalidade individual, é necessário ter inscri-

ção ativa no Cadastro Nacional da Agricultura Familiar 
(CAF) e unidade produtiva localizada no Rio Grande 
do Sul. Para as organizações coletivas, o edital exige 
vínculo com a agricultura familiar, CNPJ ativo, sede 
no Estado e pelo menos um ano de constituição formal 
na data de publicação.

A seleção valorizará a participação feminina e ju-
venil, a integração a roteiros turísticos e a inserção em 
iniciativas como o Programa Estadual de Agroindús-
tria Familiar e a Feira Digital Sabor Gaúcho. Entre as 
entidades, também serão considerados a finalidade tu-
rística e o número de estabelecimentos familiares be-
neficiados.

Os interessados devem consultar a documentação 
exigida e acompanhar os resultados pelos canais ofi-
ciais. Candidatos classificados além das autorizações 
iniciais formarão cadastro reserva, que poderá ser uti-
lizado conforme a disponibilidade e as regras de redis-
tribuição do programa.

Programa prevê R$ 12 milhões para estimular atividades turísticas

Foto: Divulgação | Rota do Yucumã

Pregão Eletrônico nº 60/2026.
Objeto: Aquisição de diversos equipamentos para o Centro Municipal de Convi-
vência de acordo com o Convênio FPE nº 858/2026 e PROA 25/2100-0003615-0.
Julgamento: 27/11/2026 às 09h00min.
Pregão Eletrônico nº 61/2026.
Objeto: Aquisição de doces por ocasião do Natal, edição 2026.
Julgamento: 27/11/2026 às 11h00min.
Informações: fone (55) 3552-1022, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail 
compras@vistagaucha-rs.com.br.
Vista Gaúcha, RS, 13/11/2026.

Claudemir José Locatelli
Prefeito Municipal

Aviso de Licitação

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
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O Município de Derrubadas/RS torna público, que 
adjudicou e homologou a licitação modalidade 
Pregão Eletrônico nº 35/2026. Objeto: Registro de 
preço para futuras aquisições de materiais de cons-
trução. Empresa(s) vencedora(s): MADEREIRA 
NITSCH LTDA ME (CNPJ 90.846.460/0001-
28) – R$ 26.966,25. BRITAGEM SÃO CRISTO-
VÃO LTDA (CNPJ 21.132.798/0001-03) – R$ 
63.428,00. FELIPE ANTONIO VARGAS (CNPJ 
36.028.966/0001-84) – R$ 302.826,20. ELETRO 
CENTER MATERIAIS ELETRICOS, HIDRAU-
LICOS E F (CNPJ 47.629.289/0001-76) – R$ 
13.021,40. STALTTER INDUSTRIA PLASTICA 
LTDA (CNPJ 50.939.633/0001-38) – R$ 7.520,00. 
Data 09/11/2026. 
O Município de Derrubadas/RS torna público, 
que adjudicou e homologou a licitação modalida-
de Concorrência Eletrônica nº 13/2026. Objeto: 
Construção de reforço estrutural metálico e re-
composição do revestimento das paredes existen-
tes no Auditório Municipal. Empresa(s) vencedo-
ra(s): J. M. DE BITTENCOURT & CIA. LTDA. 
(CNPJ 51.601.943/0001-00) – R$ 18.063,75. Data 
09/11/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que 
adjudicou e homologou a licitação modalidade 
Pregão Eletrônico nº 39/2026. Objeto: Aquisição 
de nitrogênio líquido e materiais para inseminação 
artificial em bovinos. Empresa(s) vencedora(s): 
NITROVALLE DISTRIBUIDORA DE NITRO-
GENIO LIQUIDO LTD (CNPJ 10.176.887/0001-
27) – R$ 10.225,00. ANA ALVES RODRIGUES 
FERNANDES (CNPJ 50.381.955/0001-04) – R$ 
3.618,00. Data 10/11/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, 
que adjudicou e homologou a licitação modali-
dade Concorrência Eletrônica nº 12/2026. Obje-
to: Contratação de empresa, em regime de em-
preitada global para realização de pavimentação, 
com pedras irregulares de basalto, de trecho de 
estrada localizado na Comunidade Esquina Colo-
rada, área rural do município de Derrubadas/RS, 

totalizando 1.600,00 m² (mil e seiscentos metros 
quadrados) de área pavimentada. Empresa(s) ven-
cedora(s): Vitor Gabriel dos Santos Lemos (CNPJ 
62.807.736/0001-23) – R$ 138.500,00. Data 
10/11/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que 
adjudicou e homologou a licitação modalidade 
Pregão Eletrônico nº 38/2026. Objeto: Registro 
de preços para futuras aquisições de materiais de 
higiene e limpeza (itens desertos ou fracassados 
do PE 27/2026). Empresa(s) vencedora(s): WE 
COMERCIO DE PRODUTOS E UTILIDADES 
DOMESTICAS EI (CNPJ 30.986.684/0001-
03) – R$ 192.233,26. OESTE PRODUTOS DE 
LIMPEZA LTDA (CNPJ 44.639.579/0001-02) 
– R$ 41.516,60. CAMPOS SOLUCOES ATA-
CADISTAS LTDA (CNPJ 60.915.736/0001-11) 
– R$ 13.744,50. AJP COMERCIO ATACA-
DO E VAREJO DE PRODUTOS DE LIMPE 
(CNPJ 36.047.635/0001-91) – R$ 9.790,25. Data 
11/11/2026.
O Município de Derrubadas/RS torna público, que 
declarou deserta a licitação modalidade Concor-
rência Eletrônica nº 14/2026. Objeto: Contratação 
de empresa especializada para a execução de obra 
de engenharia destinada à construção de ponte 
pênsil sobre o Rio Turvo, localizada na comunida-
de de Linha Concórdia, com recursos provenientes 
do Convênio FPE nº 2001/2026, referente ao Pro-
cesso nº 26/2600-0000491-8. Motivo: Ausência de 
licitantes interessados. Data 12/11/2026.
EXTRATO DO QUINTO TERMO ADITIVO AO 
CONTRATO Nº 075/2025. Processo Adminis-
trativo nº 053/2025. Contratado: ANDRE LUIZ 
CANZI, CNPJ nº 61.449.535/0001-39. Objeto: 
Fica ajustado entre as partes a prorrogação de vi-
gência do contrato para mais 40 (quarenta) dias. 
Vigência: De 05/11/2026 à 14/12/2026. Assinatura 
do Termo Aditivo: 04/11/2026. Derrubadas/RS, 04 
de novembro de 2026.
EXTRATO DO TERMO DE CREDENCIA-
MENTO Nº 110/2026. Chamamento Público Nº 

04/2024. Credenciada: Valdemir Polivar Hart-
mann Kunrath, CNPJ nº 51.072.394/0001-24. 
Objeto: Prestação de serviços de eletricista, ins-
talação, limpeza e manutenção de climatizadores. 
Valor: De acordo com valores fixados no edital 
para cada modalidade de serviço registrada. Vi-
gência: 06/11/2026 a 08/07/2027. Assinatura do 
Termo de Credenciamento: 06/11/2026. Derruba-
das/RS, 06 de novembro de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 111/2026. Pro-
cesso Licitatório nº 82/2026. Pregão Eletrônico, 
sob nº 37/2026. Contratada: DIONEI SCHMIDT 
MURARO, inscrita no CNPJ nº 57.063.132/0001-
80. Objeto: O objeto do presente contrato é a con-
tratação de Serviços Técnicos Profissionais de As-
sessoria e Consultoria na Área Ambiental. Valor: 
R$ 13.228,80 (treze mil duzentos e vinte e oito 
reais e oitenta centavos). Vigência: 10/11/2026 à 
10/11/2027. Assinatura do Contrato: 10/11/2026. 
Derrubadas/RS, 10 de novembro de 2026.
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO 
AO CONTRATO Nº 087/2026. Processo Licitató-
rio nº 49/2026. Pregão Eletrônico, sob nº 23/2026. 
Contratada: B J de Quadros Confecção de Unifor-
mes Ltda, CNPJ nº 27.423.588/0001-42. Objeto: 
Fica ajustado entre as partes a prorrogação de vi-
gência do contrato para mais 120 (cento e vinte) 
dias. Vigência: 12/11/2026 à 11/03/2027. Assina-
tura do termo aditivo: 10/11/2026. Derrubadas/
RS, 10 de novembro de 2026.
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PRE-
ÇOS N° 012/2026. Processo Licitatório nº 
80/2026. Pregão Eletrônico, sob nº 35/2026. Ade-
rentes: MADEREIRA NITSCH LTDA ME, inscri-
ta no CNPJ nº 90.846.460/0001-28; BRITAGEM 
SÃO CRISTÓVÃO LTDA, inscrita no CNPJ n° 
21.132.798/0001-03; FELIPE ANTÔNIO VAR-
GAS, inscrita no CNPJ nº 36.028.966/0001-84; 
ELETRO CENTER MATERIAIS ELÉTRICOS, 
HIDRÁULICOS E FERRAMENTAS LTDA, ins-
crita no CNPJ n° 47.629.289/0001-76; e STALT-
TER INDÚSTRIA PLÁSTICA LTDA, inscrita no 

CNPJ n° 50.939.633/0001-38. Objeto: Forneci-
mento de registro de preço para futuras aquisições 
de materiais de construção. Valor: R$ 413.761,85 
(quatrocentos e treze mil setecentos e sessenta e 
um reais e oitenta e cinco centavos). Vigência: 
10/11/2026 à 10/11/2027. Assinatura da Ata de 
Registro de Preços: 10/11/2026. Derrubadas/RS, 
10 de novembro de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 112/2026. Pro-
cesso Licitatório nº 84/2026. Pregão Eletrônico, 
sob nº 13/2026. Contratada: J.M. DE BITTEN-
COURT & CIA LTDA., inscrita no CNPJ nº 
51.601.943/0001-00. Objeto: A construção de re-
forço estrutural metálico e recomposição do reves-
timento das paredes existentes no Auditório Muni-
cipal. Valor: R$ 18.063,75 (dezoito mil e sessenta 
e três reais e setenta e cinco centavos). Vigência: 
11/11/2026 à 09/05/2027. Assinatura do Contrato: 
11/11/2026. Derrubadas/RS, 11 de novembro de 
2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 113/2026. Pro-
cesso Licitatório nº 86/2026. Pregão Eletrônico, 
sob nº 39/2026. Contratada: NITROVALLE DIS-
TRIBUIDORA DE NITROGÊNIO LÍQUIDO 
EIRELI, inscrita no CNPJ nº 10.176.887/0001-27. 
Objeto: Fornecimento de aquisição de nitrogênio 
líquido e materiais para inseminação artificial em 
bovinos. Valor: R$ 10.225,00 (dez mil duzen-
tos e vinte e cinco reais). Vigência: 11/11/2026 à 
11/04/2027. Assinatura do Contrato: 11/11/2026. 
Derrubadas/RS, 11 de novembro de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 114/2026. Pro-
cesso Licitatório nº 86/2026. Pregão Eletrônico, 
sob nº 39/2026. Contratada: ANA ALVES RO-
DRIGUES FERNANDES, inscrita no CNPJ nº 
50.381.955/0001-04. Objeto: Fornecimento de 
aquisição de nitrogênio líquido e materiais para 
inseminação artificial em bovinos. Valor: R$ 
3.618,00 (três mil seiscentos e dezoito reais). Vi-
gência: 11/11/2026 à 11/04/2027. Assinatura do 
Contrato: 11/11/2026. Derrubadas/RS, 11 de no-
vembro de 2026.

Publicações Legais

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS-RS

O Hospital Municipal de Vista Gaúcha avan-
çou nos encaminhamentos para oferecer 
internações nos 14 leitos disponíveis. Em 

visita à instituição na quarta-feira (11/11), a secretária 
estadual da Saúde, Arita Bergmann, avaliou positiva-
mente a estrutura e sinalizou a intenção de formalizar, 

ainda em 2026, o contrato para enquadramento da uni-
dade como Hospital de Pequeno Porte (HPP).

Recebida pelo prefeito Claudemir Locatelli e por 
representantes do setor, a secretária conheceu as insta-
lações, os equipamentos e as melhorias executadas no 
prédio. A proposta é ampliar a assistência, atualmente 
voltada ao pronto atendimento, para contemplar tam-
bém internações. A conclusão do processo depende dos 
encaminhamentos documentais e sanitários.

— Foi uma surpresa positiva. O que nós vimos é 
que o hospital se reestruturou, foi reformado, está revi-
talizado e adequado às normas da vigilância — afirmou 
Arita Bergmann. Sobre a contratação, acrescentou: 
“Nós queremos assinar esse ano esse contrato”.

A instituição recebeu R$ 750 mil do Governo do 
Estado para a reforma do Pronto Atendimento, da Cen-
tral de Material e Esterilização e do Serviço de Nutri-
ção e Dietética. Os recursos integram a remodelação 
do hospital, que contou com investimentos próximos 

Vista Gaúcha avança para habilitar 
hospital e oferecer internações em 14 leitos

de R$ 4 milhões. A entrega das obras ocorreu em 9 de 
maio, durante a programação dos 38 anos de emanci-
pação do Município.

Segundo o secretário municipal da Saúde, Ivair 
Gonçalves Vieira, o aporte estadual, somado à contra-
partida da Prefeitura, permitiu qualificar os espaços e 

melhorar as condições de assistência 
à comunidade. — Com o investimen-
to do Governo do Estado e a contra-
partida do Município, conseguimos 
avançar na qualificação da estrutura 
do nosso hospital. Essa obra repre-
senta uma importante melhoria para 
oferecer melhores condições de aten-
dimento à população — destacou.

Paralelamente às adequações fí-
sicas, a Administração Municipal 
trabalha na habilitação como HPP. 
Conforme o titular da 2ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde (CRS), 
Edson Borges, o relatório e o alvará 
de funcionamento nessa modalidade 

estão em fase final de emissão. A documentação deverá 
ser encaminhada à Secretaria Estadual da Saúde (SES) 
para dar sequência aos trâmites, com expectativa de 
viabilizar o enquadramento até o fim deste ano.

Para o prefeito Claudemir Locatelli, a perspectiva 
de colocar os leitos em funcionamento representa mais 
uma etapa de um trabalho iniciado em 1990, quando a 
Prefeitura adquiriu o hospital. — É o complemento, a 
coroação final daquilo que tanto a gente trabalhou para 
construir uma casa de saúde ao povo vista-gauchense 
— enfatizou.

Durante a agenda, Arita Bergmann também reco-
nheceu a mobilização da comunidade em torno da ins-
tituição. O presidente do Conselho Municipal de Saú-
de, José Olímpio Dornelles, ressaltou a participação 
dos conselheiros nas decisões do setor, enquanto Ivair 
Gonçalves Vieira reafirmou o compromisso de ampliar 
a oferta de um atendimento humanizado, de qualidade 
e resolutivo.

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Secretária Arita Bergmann avaliou positivamente a estrutura hospitalar A Administração Munici-
pal mobilizou equipes 
e disponibilizou mate-

riais de construção para auxiliar 
os moradores atingidos pelo forte 
temporal de quarta-feira (4/11). O 
atendimento começou com a dis-
tribuição de lonas para proteger as 
casas danificadas e teve continui-
dade com o fornecimento de telhas 
de fibrocimento e mão de obra para 
agilizar os reparos.

A atuação envolveu servidores 
municipais, pedreiros e serven-
tes contratados para os serviços. 
Conforme o Poder Executivo, a 
prioridade nas primeiras horas foi 
oferecer proteção às famílias e evi-
tar que os danos nas residências se 
ampliassem.

— Agir nas primeiras horas 
ajudou a evitar que os prejuízos 

Derrubadas fornece materiais 
e mão de obra para famílias 

afetadas por tempestade

aumentassem. Seguimos atentos às 
necessidades das famílias atingidas 
— afirmaram o prefeito Miro Mul-
beier e o vice-prefeito Cristiano 
Carvalho.

Na área rural, a Secretaria Mu-
nicipal de Obras concentrou esfor-
ços na liberação dos acessos às co-
munidades. Durante a tarde do dia 
do temporal, as equipes retiraram 
árvores que bloqueavam estradas, 
restabelecendo a passagem de mo-
radores e veículos.

O vendaval atingiu a cidade e o 
interior, causando estragos em mora-
dias, escola, igreja e ginásio. Muitas 
lavouras de milho também ficaram 
seriamente comprometidas. A inter-
rupção prolongada do fornecimento 
de água e energia elétrica agravou os 
transtornos em Derrubadas e em ou-
tras localidades da região.

Forte temporal atingiu o Município na quarta-feira (4/11)

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

SIGNIFICADO DA 
PALAVRA PEÃO

Na origem, a palavra peão vem do latim Pedonis, que signifi-
ca “aquele que anda a pé”. Em francês o termo acabou virando 
piéton, o indivíduo que se desloca a pé ao ar livre e que não 
utiliza veículo, o pedestre.

Militarmente o peão faz parte da infantaria, que vai a pé na 
frente, vai por primeiro. Por isso que a infância (a criança) é a 
primeira parte da vida. E no xadrez é justamente os peões que 
estão na frente.

Mas para os gaúchos, esse conceito original da palavra soa 
de forma contraditória, uma vez que o peão gaúcho é conhecido 
por realizar a maioria de suas atividades a cavalo!

A figura do peão no tradicionalismo gaúcho surgiu a partir da 
transformação histórica do trabalhador rural das antigas estân-
cias do Rio Grande do Sul em um símbolo cultural de identida-
de, honra e preservação dos costumes campeiros. 

Esse processo ocorreu em três etapas principais ao longo 
dos séculos:

1. A origem do termo e o trabalho nas estâncias (Séculos 
XVII – XIX)

Etimologia contraditória. A palavra “peão” vem do latim pedo-
nis, que significa “aquele que anda a pé” (como a infantaria mili-
tar ou a peça do xadrez). No Sul do Brasil e na região do Prata, 
o termo ganhou o sentido oposto e passou a designar o traba-
lhador que lida com o gado quase exclusivamente a cavalo. 

A formação histórica. Com o fim do gado solto e a divisão 
das terras em grandes fazendas (estâncias), antigos cavaleiros 
nômades (como os changadores), indígenas guaranis missio-
neiros, caboclos e trabalhadores livres passaram a ser contra-
tados para a lida campeira. 

Funções na fazenda. O peão era o empregado responsável 
por domar cavalos, arrebanhar, marcar e cuidar do rebanho, vi-
vendo de forma simples e compartilhando o chimarrão nos gal-
pões após o trabalho. 

2. A construção do arquétipo heroico (Final do Século XIX – 
Início do Século XX)

De trabalhador marginalizado a símbolo. No século XIX, o 
termo “gaúcho” muitas vezes carregava um estigma associado 
a homens errantes ou fora da lei. Intelectuais e escritores re-
gionalistas (como os do Partenon Literário e, mais tarde, auto-
res como Simões Lopes Neto) ajudaram a depurar e romantizar 
essa figura. 

Unificação da identidade. Entre as décadas de 1920 e 1940, 
consolidou-se a ideia de que ser gaúcho significava dominar as 
habilidades da pecuária. O peão passou a representar o ideal 
de coragem, lealdade, hospitalidade e amor à terra, servindo 
como modelo de caráter para todo o estado. 

3. O peão no Tradicionalismo Organizado (A partir de 1947)
O resgate urbano. Quando o êxodo rural acelerou na meta-

de do século XX, jovens estudantes liderados por Paixão Côr-
tes, Barbosa Lessa e Glaucus Saraiva criaram o Departamento 
de Tradições Gaúchas (1947) e o primeiro CTG (35 CTG, em 
1948). O objetivo era reviver os valores do galpão e do peão 
dentro das cidades.

Papel institucional nos CTGs. Dentro do Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho (MTG), “peão” tornou-se o título oficial dado a 
todo homem ou jovem participante das entidades (em paridade 
com a “prenda”, representante feminina).

Concursos culturais. Para incentivar a pesquisa histórica e a 
prática campeira entre os jovens, o movimento criou o Entreve-
ro Cultural de Peões, concurso estadual que elege anualmente 
o Peão Farroupilha, o Guri Farroupilha e o Piá Farroupilha com 
base em provas escritas, artísticas e de lida no campo.

Fonte: linha Campeira.

Até a próxima edição.

A primeira turma do curso técnico em enferma-
gem da Escola Estadual Cléia Salete Dalberto, 

em Tenente Portela, atraiu 157 inscritos para 30 vagas 
– uma média de 5,2 candidatos por oportunidade. Con-
forme o critério anunciado pela instituição, a seleção 

ocorrerá por sorteio, já que a procura superou o número 
de vagas disponíveis. As matrículas serão realizadas no 
início de 2027 – seguindo as datas e orientações que 
serão divulgadas pela Secretaria Estadual da Educação.

A formação terá carga horária de 1.600 horas, orga-
nizada em quatro módulos de 400 horas cada. As três 
primeiras etapas serão destinadas às aulas teóricas e 
práticas, enquanto a última corresponderá ao estágio. 
O educandário dispõe de laboratório e de acervo espe-
cífico na biblioteca para apoiar o aprendizado.

As atividades de estágio poderão ser realizadas 
em hospitais, unidades de saúde, serviços do SAMU e 

Curso técnico em enfermagem tem 157 
inscritos para 30 vagas em Tenente Portela

A Administração Munici-
pal decretou situação de 
emergência em todo o 

território de Vista Gaúcha em razão 
dos estragos provocados pelo tem-
poral de 4 de novembro. Assinado 
pelo prefeito Claudemir Locatelli 
na sexta-feira (6/11), o Decreto 
nº 087/2026 classifica o desastre 
como tempestade local convectiva, 
do tipo vendaval, com intensidade 
de nível dois.

A medida considera os danos 
em residências, estruturas rurais, 
plantações e estradas, além dos im-
pactos sobre os serviços essenciais, 
a produção agropecuária e a renda 
das famílias. O documento autoriza 
a mobilização dos órgãos munici-
pais, a convocação de voluntários 
e a realização de campanhas de 
arrecadação. Também prevê ações 
para recuperar as áreas atingidas e 
adquirir bens e serviços necessários 
ao atendimento emergencial.

O temporal atingiu a cidade e o 
interior, com ventos intensos, queda 
de árvores e interrupções no abas-
tecimento de água, energia elétrica 
e telefonia. Segundo informações 
divulgadas pela Administração 
Municipal, mais de 60 moradias so-
freram avarias. Já o levantamento 
que fundamentou o decreto registra 
residências danificadas, além de 
prejuízos em galpões, aviários, la-
vouras e vias públicas.

Para atender os moradores, a 
Defesa Civil de Vista Gaúcha ini-
ciou a distribuição de lonas logo 

Vista Gaúcha decreta emergência após 
temporal e auxilia famílias atingidas

após a tempestade. O material foi 
utilizado para proteger móveis, 
pertences e outros bens nas casas 
destelhadas. Na sequência, foram 
entregues telhas de fibrocimento 
para auxiliar na recuperação das 
coberturas.

Conforme Claudemir Loca-
telli, no dia seguinte ao vendaval, 
o Município já havia repassado 
materiais às famílias afetadas e a 
uma sede comunitária. Ele desta-
cou que a agilidade no atendimento 
era necessária diante da previsão de 
novas chuvas, buscando oferecer 
segurança aos moradores e evitar o 
agravamento das perdas.

A falta de eletricidade ampliou 
os transtornos, com algumas resi-
dências permanecendo mais de três 
dias sem luz. A interrupção com-
prometeu atividades domésticas, 
comerciais e agropecuárias, en-
quanto árvores caídas e bloqueios 
em estradas dificultaram o desloca-
mento da população.

Os efeitos também alcançaram 
as escolas municipais e estaduais. 
Houve suspensão de aulas, redução 
da carga horária, remanejamento 
de atividades e adoção do ensino 
remoto em algumas situações, con-
forme as condições de atendimento 
e conectividade.

instituições de acolhimento de idosos. O planejamento 
prevê dois processos de ingresso por ano – com 30 va-
gas em cada turma.

Para a organização das atividades, foi previsto o 
chamamento de enfermeiros graduados que ministra-

rão 15 disciplinas. O número de do-
centes dependerá da distribuição da 
carga horária, e a formação contará 
com um coordenador na escola. No 
anúncio da implantação em Tenente 
Portela, em setembro, foi menciona-
da a expectativa de abertura de um 
novo período de inscrições para pro-
fessores em dezembro.

Pleiteado desde 2022, o curso re-
cebeu autorização do Conselho Esta-
dual de Educação (CEED) em 23 de 
setembro, durante plenária em Pal-
meira das Missões. Para o diretor da 
escola, professor Luciano Molinari, a 
aprovação representa uma conquista 

para a comunidade e amplia as possibilidades de quali-
ficação profissional no Município.

— É um grande marco para nós. Fazia anos que a 
escola não tinha a abertura de um curso novo. Será um 
curso para formar profissionais capacitados, que pode-
rão trabalhar no Hospital Santo Antônio ou em outras 
instituições — destacou o diretor.

Luciano Molinari também agradeceu às pessoas 
que contribuíram para viabilizar a oferta. A implanta-
ção permitirá que moradores de Tenente Portela e da 
região tenham acesso à formação profissional no pró-
prio Município.

Educandário dispõe de laboratório e de acervo específico na biblioteca
Foto: Vitória Ritter

Segundo a Administração Municipal, mais de 60 moradias sofreram avarias

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha
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Há 20 anos, a Si-
credi Raízes 
dava um impor-

tante passo em sua trajetória 
de crescimento ao inaugu-
rar sua primeira agência em 
Santa Catarina – no Municí-
pio de São Miguel do Oeste, 
em outubro de 2006. O início 
da atuação no Estado mar-
cou a chegada de um mode-
lo de instituição financeira 
cooperativa que, ao longo 
das últimas duas décadas, se 
consolidou no Extremo Oes-
te catarinense, mantendo o 
compromisso com o relacio-
namento próximo, o desen-
volvimento local e a geração 
de prosperidade para asso-
ciados e comunidades.

Vinte anos depois, a Si-
credi Raízes segue amplian-
do sua presença em SC. Atu-
almente, a cooperativa conta 
com dez agências no Estado, 
mais de 22 mil associados e 
mais de 80 colaboradores. 
Considerando toda a área de 
atuação da cooperativa no 
Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Minas Gerais, já são 
mais de 100 mil associados 
que fazem parte do modelo 
cooperativo da instituição.

A expansão da Sicredi 
Raízes acompanha o cresci-
mento do cooperativismo de 
crédito em Santa Catarina. 
Hoje, o Sistema Sicredi está 

Sicredi Raízes celebra trajetória de desenvolvimento construída em SC
presente em 185 municípios 
catarinenses, alcançando co-
bertura de 62,7% do Estado. 
São 17 cooperativas filiadas, 
259 pontos de atendimento, 
mais de 853,5 mil associados 
e cerca de 4,1 mil colabora-
dores.

Em nível nacional, o Si-
credi reúne mais de 10,5 mi-
lhões de associados, 98 co-
operativas, mais de três mil 
pontos de atendimento e mais 
de 52 mil colaboradores. A 
instituição está presente em 
2.272 municípios brasileiros, 
com ativos totais superiores 
a R$ 501,7 bilhões, recursos 
administrados de R$ 417,3 
bilhões e uma carteira de cré-
dito que ultrapassa R$ 272,4 
bilhões.

Para o presidente da Si-
credi Raízes, Vitor Augusto 
Rizzardi, a data representa 
não apenas a celebração da 
trajetória construída até aqui, 
mas também a projeção de 
novas oportunidades de cres-
cimento no Estado. — Co-
memorar 20 anos de atuação 
em Santa Catarina é celebrar 
uma história construída junto 
aos nossos associados, cola-
boradores e comunidades. Te-
mos muito orgulho da traje-
tória iniciada em São Miguel 
do Oeste, em 2006, e de tudo 
o que construímos ao longo 
dessas duas décadas. Hoje, 

contamos com a confiança de 
mais de 22 mil associados ca-
tarinenses e mais de 100 mil 
associados em toda a área de 
atuação da cooperativa. Ao 
mesmo tempo, olhamos para 
o futuro com entusiasmo, pois 
seguimos identificando opor-
tunidades para ampliar o coo-
perativismo, fortalecer nossa 
presença e contribuir ainda 
mais para o desenvolvimento 
das regiões onde atuamos — 
destaca.

Além do crescimento 
econômico e da expansão 
da presença da cooperativa 
no Estado, a Sicredi Raízes 
também tem fortalecido seu 
compromisso com o desen-
volvimento social das co-
munidades catarinenses. Ao 
longo dos últimos 20 anos, 
iniciativas voltadas à educa-
ção, à cooperação, à cultura e 
ao fortalecimento das entida-
des locais contribuíram para 
ampliar o impacto positivo 
gerado pela atuação da coo-
perativa na região.

Em São Miguel do Oes-
te – Município que recebeu 
a primeira agência da coo-
perativa em SC – esse com-
promisso pode ser observado 
em diferentes iniciativas. En-
tre elas estão o incentivo ao 
cooperativismo por meio de 
duas cooperativas escolares, 
o apoio a entidades e projetos 

através do Apoiar Fundo So-
cial e o estímulo à cultura e à 
educação por meio do proje-
to cultural, que já beneficiou 
escolas e estudantes da re-
gião, além dos programas de 
educação financeira. O im-

pacto dessas iniciativas, no 
entanto, se estende por todo 
o Estado. Nos últimos cinco 
anos, o Apoiar Fundo Social 
contemplou 274 projetos em 
Santa Catarina – totalizando 
R$ 1,73 milhão destinados a 
entidades e iniciativas volta-
das ao desenvolvimento das 
comunidades. Ao longo dos 
anos, diversas ações desen-
volvidas em parceria com a 
população também reforça-
ram a presença da cooperativa 
em feiras, eventos e ativida-
des comunitárias, ampliando 
seu impacto para além das 

soluções financeiras.
Além dos resultados al-

cançados junto aos associa-
dos, 2026 também foi um 
ano de importantes reconhe-
cimentos para a instituição. 
Pelo terceiro ano consecuti-

vo, o Sicredi foi reconheci-
do como a Melhor Empresa 
para Trabalhar no Brasil, de 
acordo com o ranking Great 
Place to Work (GPTW). Em 
Santa Catarina, a instituição 
também conquistou o reco-
nhecimento de cooperativa 
de crédito mais lembrada 
pelos catarinenses no prêmio 
Top of Mind.

Para a Sicredi Raízes, os 
resultados alcançados em SC 
ao longo dessas duas décadas 
representam a força de um 
modelo que une desenvolvi-
mento econômico e impacto 

social. Ao mesmo tempo em 
que oferece soluções finan-
ceiras para pessoas, empre-
sas e produtores rurais, a co-
operativa reinveste recursos 
nas comunidades, apoiando 
projetos que contribuem para 

a educação, a cultura, o em-
preendedorismo e a qualida-
de de vida da população.

A celebração dos 20 anos 
reforça o compromisso da 
Sicredi Raízes de continu-
ar crescendo ao lado dos 
associados, ampliando sua 
atuação no Estado e contri-
buindo para a construção de 
comunidades cada vez mais 
prósperas, sustentadas pelos 
dois pilares que fazem parte 
da essência do cooperativis-
mo: o desenvolvimento eco-
nômico e o desenvolvimento 
social.

Cooperativa conta com dez agências em SC, mais de 22 mil associados e mais de 80 colaboradores 

Foto: Divulgação | Sicredi Celeiro
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ADOLESCENTES BRASILEIROS:
UMA GERAÇÃO EM RISCO PELA 
FALTA DE HÁBITOS SAUDÁVEIS

A adolescência é uma fase fundamental para a construção de 
hábitos que terão consequências ao longo de toda a vida. Entre-
tanto, muitos adolescentes brasileiros estão expostos a fatores 
de risco que favorecem o desenvolvimento de doenças crônicas 
não transmissíveis, como obesidade, diabetes tipo 2, hipertensão 
arterial e doenças cardiovasculares. O problema merece aten-
ção, pois comportamentos adquiridos nessa fase podem acom-
panhar o indivíduo durante a vida adulta, aumentando os riscos 
para a saúde.

Entre os principais fatores de risco estão o sedentarismo, a 
alimentação inadequada, o consumo excessivo de alimentos ul-
traprocessados, bebidas açucaradas e a baixa ingestão de frutas 
e verduras. Além disso, o excesso de tempo diante de celulares, 
computadores e videogames contribui para reduzir o movimento 
diário. A falta de atividade física regular, associada a uma ali-
mentação desequilibrada, favorece o ganho excessivo de peso e 
alterações metabólicas que podem comprometer a saúde ainda 
na juventude.

Outro aspecto importante é a qualidade do sono e a saúde 
mental. Muitos adolescentes dormem menos do que o necessá-
rio, apresentam horários irregulares e passam boa parte da noite 
conectados às telas. O sono insuficiente pode prejudicar a recu-
peração física, a concentração, o equilíbrio hormonal e a regula-
ção do apetite. Quando esses fatores se somam ao estresse, à 
ansiedade e à falta de atividade física, temos um cenário ainda 
mais preocupante para o desenvolvimento saudável.

A prática regular de exercícios físicos é uma das principais 
ferramentas de prevenção. Atividades como caminhada, corrida, 
ciclismo, esportes coletivos, musculação e treinamento funcional 
contribuem para melhorar o condicionamento cardiorrespiratório, 
desenvolver força muscular, controlar a composição corporal e 
favorecer a saúde metabólica. As recomendações internacionais 
indicam que crianças e adolescentes de 5 a 17 anos devem reali-
zar, em média, pelo menos 60 minutos diários de atividade física 
moderada a vigorosa, incluindo atividades que fortaleçam mús-
culos e ossos pelo menos três vezes por semana.

Entretanto, essa mudança não depende exclusivamente dos 
adolescentes. Famílias, escolas, profissionais de Educação Fí-
sica, profissionais da saúde e gestores públicos precisam traba-
lhar em conjunto para criar ambientes que estimulem escolhas 
mais saudáveis. É necessário ampliar as oportunidades de práti-
ca esportiva, incentivar uma alimentação equilibrada, melhorar a 
educação em saúde e reduzir as barreiras que dificultam a par-
ticipação dos jovens em atividades físicas. Mais do que cobrar 
mudanças de comportamento, precisamos oferecer condições 
para que elas aconteçam.

O alerta é claro: não podemos esperar que os problemas de 
saúde apareçam na vida adulta para começar a agir. A prevenção 
precisa começar na infância e ser fortalecida durante a adoles-
cência. Construir uma geração mais ativa, forte e saudável exige 
mudanças na rotina, na alimentação, no sono e na relação com a 
tecnologia. Investir no estilo de vida dos adolescentes hoje signi-
fica reduzir o risco de doenças crônicas amanhã e contribuir para 
uma população com mais saúde, autonomia e qualidade de vida.

A Associação Portelense 
de Futebol iniciou sua 
participação na Copa 

das Regiões Master 50 com um 
empate sem gols diante do Sol da 
América. Disputado em Vista Ale-
gre no domingo (8/11), o confronto 
garantiu o primeiro ponto ao sele-
cionado de Tenente Portela.

A rodada de abertura também 
teve vitória do Atlético FC 50 so-
bre o Horizontina Master por 2 a 0 
e empate em 2 a 2 entre Grêmio e 
Combinados. Na partida com mais 
gols, o Oriental venceu o Bangu por 
4 a 3. A competição terá sequência 
em 22 de novembro, com os jogos 
da segunda rodada.

Promovido pela Primeira Liga, 
o torneio prevê oito partidas para 
cada equipe na etapa classificatória, 
em turno e returno. Cada partici-

O Campeonato Municipal de Canastra e Bolãozi-
nho Feminino de Vista Gaúcha terá mais uma 

rodada neste sábado (14/11), na Sociedade Canto da 
Amizade, em Linha Bonita. O encontro dará continui-
dade à programação que reúne mulheres de diferentes 
comunidades em disputas esportivas e momentos de 
confraternização.

A etapa anterior ocorreu no dia 7 de novembro, na 
localidade de São Sebastião, com a Sociedade Clube de 
Mães de Linha Crespã como anfitriã. A rodada regis-
trou uma das maiores participações femininas da com-

Campeonato de Futsal tem disputas em 
quatro categorias em Barra do Guarita

O Campeonato Munici-
pal de Futsal de Barra 

do Guarita iniciou a edição de 
2026 no sábado (7/11), com 
jogos no ginásio estadual. A 
rodada de abertura reuniu atle-
tas, torcedores e moradores 
que acompanharam as primei-
ras disputas da competição.

Neste ano, o torneio con-
templa quatro categorias: 
livre, veteranos, feminino 

e sub-15. A divisão abre 
espaço para diferentes fai-
xas etárias, reunindo jovens 
talentos e jogadores expe-
rientes, além de incentivar a 
participação das mulheres no 
esporte local.

As partidas inaugurais 
tiveram muitos gols e movi-
mentaram o ginásio, em um 
ambiente de integração entre 
as equipes e o público. Além 

da disputa pelos títulos, o 
campeonato proporciona 
momentos de convivência e 
mobiliza a comunidade em 
torno do futsal.

A organização avaliou 
positivamente a primeira 
rodada e convidou os mora-
dores a acompanhar os pró-
ximos confrontos. A com-
petição terá sequência nas 
próximas semanas. Neste ano, o torneio contempla quatro categorias: livre, veteranos, feminino e sub-15

Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita

Canastra e bolãozinho reúnem grande público
e fortalecem integração em Vista Gaúcha

Associação Portelense começa Copa 
das Regiões Master 50 com empate

pante sediará uma rodada, reunindo 
todos os times.

Os oito melhores na classifica-
ção geral avançarão às quartas de 
final – disputadas em jogo único. 
Os confrontos serão definidos con-
forme a pontuação: 1º x 8º, 2º x 7º, 

3º x 6º e 4º x 5º.
As semifinais ocorrerão em par-

tidas de ida e volta, com rodadas 
duplas que reunirão os jogos das 
categorias Master 40 e Master 50. 
As finais serão decididas em con-
fronto único.

Associação Portelense de Futebol estreou na competição em Vista Alegre
Foto: Reprodução | Facebook

petição, conforme avaliação do secretário municipal de 
Desporto, Lazer e Turismo, João Valdez Bier.

Além dos jogos válidos pelo campeonato, a progra-
mação incluiu partidas livres de bolãozinho, amplian-
do as oportunidades de lazer e convivência. A recepção 
organizada pela sociedade local e os doces preparados 
para a ocasião mantiveram uma tradição dos encontros.

Para João Valdez Bier, a presença expressiva das 
mulheres demonstra a importância da iniciativa para 
valorizar as participantes e fortalecer os vínculos entre 
as comunidades do Município.

Rodada anterior ocorreu no dia 7 de novembro, na localidade de São Sebastião

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha
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O portelense Matias Wis-
niewski conquistou seu ter-

ceiro título gaúcho de motocross no 
domingo (8/11), em Gentil. Cam-
peão da categoria MX45, destina-
da a pilotos com mais de 45 anos, 
encerrou as nove etapas com cinco 
vitórias e quatro segundos lugares.

A regularidade na pista veio 
acompanhada de desafios físicos. 

A disputa da 2ª Copa 
Grande Portela de Fute-
bol terá sequência neste 

domingo (15/11), com duas parti-

das em Tenente Portela. Organizada 
pelo CER Miraguai, a terceira roda-
da poderá alterar a classificação, 
que tem duas equipes com quatro 
pontos na liderança da tabela.

A programação começa às 9h, 
com o confronto entre Canarinho 
de Miraguaí e União de Bom Plano 
de Vista Gaúcha. Às 10h30, entram 
em campo CMD Derrubadas e Ti-

Os atrativos de Derrubadas e as prioridades 
do turismo regional foram apresentados 
ao secretário estadual de Turismo, Rafa-

el Ayub, durante visita ao Município na quinta-feira 
(5/11). A agenda incluiu uma reunião com lideranças 
locais, passagem por espaços públicos e pelo Parque 
Estadual do Turvo, onde foram discutidos aspectos da 
operação da concessão.

Organizado pela secretária municipal de Indústria, 
Comércio e Turismo, Angelita Bomm dos Santos, o 
encontro começou na sede da pasta. Na ocasião, ela 
apresentou cascatas, roteiros rurais e iniciativas de ci-
cloturismo e caminhada. O diálogo também abordou 
o movimento de visitantes e as oportunidades para os 
empreendedores locais.

A programação contou com a participação do pre-

Portelense conquista terceiro 
título gaúcho de motocross

Durante a temporada, o competidor 
enfrentou uma fratura no quadril 
e uma lesão no joelho. — Foi um 
ano um pouco difícil, com fratura 
de quadril e lesão no joelho, mas 
graças a Deus terminamos com 
chave de ouro. Estou muito feliz e 
agradeço a todos que acompanha-
ram, incentivaram e torceram por 
mim — declarou ao MX Report. O 

piloto dedicou a conquista ao pai, 
Sergio Wisniewski, já falecido.

Pioneiro da modalidade em Te-
nente Portela, Matias Wisniewski 
foi um dos principais responsáveis 
pela popularização do esporte no 
Município. Na primeira década dos 
anos 2000, destacou-se entre os 
pilotos de motos nacionais do Rio 
Grande do Sul – conquistando os 
títulos estaduais de 2004 e 2005.

Após um período sem competir 
regularmente e uma sequência de 
lesões, o portelense retomou, nos 
últimos anos, a participação nas 
principais disputas. Além do novo 
troféu gaúcho, terminou as duas úl-
timas temporadas do Campeonato 
Brasileiro de Motocross entre os 
dez melhores da categoria MX4 – 
voltada a competidores com mais 
de 40 anos.

Atualmente morando em Frede-
rico Westphalen, o campeão man-
tém fortes vínculos com Tenente 
Portela, onde nasceu e cresceu. No 
Município vivem sua mãe, Gerda, 
e os irmãos Mateus e Monica, que 
também tiveram participações de 
destaque no motocross e no velo-
cross.

Matias Wisniewski conquistou o terceiro título gaúcho de motocross em Gentil

Foto: Ed Moreira | MX Report

Turismo em Derrubadas é tema de 
encontro com secretário estadual

feito Miro Mulbeier, do vice-prefeito Cristiano Car-
valho e do prefeito de Três Passos, Arlei Tomazoni, 
presidente da Rota do Yucumã. Vereadores, integrantes 
da Administração Municipal e representantes do setor 
também acompanharam a visita.

No Parque Estadual do Turvo, o grupo foi recebi-
do por Rafael Lacerda – gestor da Macuco Yucumã. 
Durante a passagem pelo Salto do Yucumã, a comitiva 
conversou sobre o andamento da operação, a transpa-
rência e a prestação de contas referentes aos três anos 
de gestão. Rafael Ayub também participou de etapas 
anteriores do processo de concessão.

O percurso incluiu o Bosque Municipal e outros 
espaços públicos da cidade. O secretário estadual des-
tacou o cuidado com o paisagismo e as possibilidades 
de ampliar a oferta turística regional.

Agenda incluiu uma reunião com lideranças locais, passagem por espaços públicos e pelo Parque Estadual do Turvo

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Copa Grande Portela 
movimenta o futebol 

veterano neste domingo
gre de Barra do Guarita.

O CER Miraguai ocupa a lide-
rança, seguido pelo Canarinho, am-
bos com quatro pontos. O União de 

Bom Plano aparece em terceiro lu-
gar, enquanto o Tigre está na quarta 
posição e o CMD Derrubadas, em 
quinto lugar.

Na rodada anterior, o União de 
Bom Plano superou o CMD Derru-
badas por 1 a 0. Já o duelo entre Mi-
raguai e Canarinho terminou em 1 a 
1 – resultado que manteve os dois 
times nas primeiras colocações.

Canarinho enfrenta o União de Bom Plano nesta rodada
Foto: Divulgação


